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RESUMO
A avaliação voltada aos professores e suas práticas nas instituições de en-
sino tem se mostra de suma importância nos últimos anos, tanto na edu-
cação básica quanto na educação superior. Esse tipo de avaliação se propõe 
beneficiar tanto docentes como discentes e instituições, visto que pode ser 
considerada uma oportunidade de desenvolvimento profissional, além de 
fortalecer os aspectos positivos do ensino e sua metodologia, auxiliando 
e aprimorando os resultados educacionais dos envolvidos. Nesse sentido, 
a pesquisa que se apresenta versa sobre estudos sobre a exposição de do-
centes do ensino superior às formações pedagógicas continuadas, desen-
volvidas a partir de avaliações feitas por observações em sala de aula à 
estes docentes. Logo, definimos como objetivo identificar e avaliar estudos 
que mostram a formação pedagógica a partir da avaliação do docente no 
ensino superior em saúde no Brasil. Metodologicamente, o estudo com-
preende uma revisão de literatura, a partir da identificação de artigos em 
periódicos, dissertações de mestrado e teses de doutorado, pesquisados em 
bases científicas como Scielo, Lilacs, periódicos da CAPES e biblioteca na-
cional de teses e dissertações, considerando os três descritores: Formação 
docente e/ou avaliação docente e/ou observação em sala de aula. Os es-
tudos disponíveis, mesmo sendo poucos, enfatizam a urgência de aprimo-
rar o processo de ensino e aprendizagem entre os docentes, destacando a 
formação pedagógica continuada como um recurso indispensável para o 
progresso profissional.

Palavras-Chave: Formação Continuada, Observação Docente, Revisão de 
Literatura, Ensino em Saúde.

1 INTRODUÇÃO
As avaliações educacionais em sala de aula há muito tempo são 

usadas com rigor, como meio de mensurar o desempenho acadêmico do 
aluno e a atribuição de notas e conceitos, como tentativas de definir o 
futuro de um aluno em termos relacionados ao sucesso ou ao fracasso 
acadêmico. Analisando a educação como um processo de mudança e de-
sempenho, se projeta uma nova compreensão da avaliação educacional. 
Isso pode ser visto a partir de ferramentas complementares para apoiar 
as dificuldades inerentes à prática docente, desempenhando um papel 
importante no processo de aprendizagem (Lima, 2014).
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Considerando esse con-
texto, o ato de avaliar no âmbito 
educacional torna-se importante, 
uma vez que estimula e possibi-
lita momentos de reflexão acer-
ca da aprendizagem do aluno 
e, sobretudo, a ação de ensinar 
do docente - práxis pedagógica 
- possibilitando melhorias nos 
planejamentos e elaboração das 
aula, no aproveitamento do tem-
po pedagógico, nas metodologias 
e didática de modo global (Reis, 
2011).

Desenvolver um processo 
de avaliação educacional que al-
cance as expectativas dos alunos 
e forme o professor para atingir 
os objetivos de sua prática educa-
tiva é um grande desafio. Estudos 
mostram que sua formação ini-
cial não é suficiente para garan-
tir o bom desempenho durante a 
carreira (Medeiros et al, 2020). É 
necessário que esses profissionais 
aprendam cotidianamente, se 
adaptem às contínuas mudanças 
e transformem a si e os outros 
(Reis, 2011). A formação conti-
nuada, para isso, torna-se uma 
ferramenta de suma relevância 
(Medeiros, et al, 2020).

Nos últimos anos a impor-
tância da avaliação voltada aos 
professores nas instituições de 
ensino tem aumentado tanto na 
educação básica quanto na educa-
ção superior. Essa avaliação com-
preende beneficiar professores, 
alunos e instituições em ampla 
variedade de cenários. Pode ser 
considerada uma oportunidade 
de desenvolvimento profissional, 
além de fortalecer os aspectos 

da vida: aprender a conhecer, fa-
zer, conviver e ser. Esse enfoque 
reforça a responsabilidade dos 
professores não apenas em ofere-
cer informações, mas também em 
orientar os alunos em seu desen-
volvimento individual e coletivo.

Considerando a discussão 
acima, a pesquisa que propomos 
parte do questionamento acer-
ca e estudos sobre a exposição 
de docentes do ensino superior 
às formações pedagógicas conti-
nuadas, desenvolvidas a partir de 
avaliações feitas por observações 
em sala de aula à estes docentes, 
no contexto de elementos que 
compõem a prática pedagógica e 
modificam sua postura educativa 
de modo qualitativo.

No sentido de perceber 
proposições para esse problema, 
o objetivo da pesquisa é identi-
ficar e avaliar estudos que mos-
tram a formação pedagógica a 
partir da avaliação do docente 
no ensino superior em saúde no 
Brasil.

Além desta seção, apon-
taremos a metodologia aplicado 
ao desenvolvimento da pesquisa, 
seguida dos resultados, que tra-
tam especificamente dos achados 
da coleta de dados; a discussão, 
que analisa os resultados a luz 
dos autores que fundamentam a 
temática e, por fim, as referências 
utilizadas no decorrer do texto.

2 MÉTODOS
O estudo compreende uma 

revisão de literatura, a partir da 
identificação de artigos em perió-
dicos, dissertações de mestrado e 

positivos do ensino e sua meto-
dologia, auxiliando e aprimoran-
do os resultados educacionais dos 
envolvidos (Silva, 2014).

Um processo avaliativo a 
partir da observação, por exem-
plo, pode ser feito de diversas 
formas, podendo ser formal ou 
informal, por meio de áudios, ví-
deos ou observação direta. Logo, 
avaliação e feedback  realizar-se-
-á por pares. Estes, podem ser co-
legas docentes da mesma área de 
ensino ou outra área pedagógica 
(Gosling, 2002).

A concepção de avaliar a 
prática do docente em sala de 
aula, considerando a reflexão e 
aplicação dos resultados, pode ser 
a base para o desenvolvimento 
profissional, sobretudo no ensino 
superior em saúde, tendo em vis-
ta a escassez de políticas públicas 
voltadas à formação continuada 
desse público. Para isso, a obser-
vação colaborativa de aulas como 
instrumento desse processo, se 
mostra relevante na modificação 
comportamental e atitudinal do 
docente, para a busca da efetiva-
ção da aprendizagem do aluno 
(Macedo, 2016).

O relatório da Organização 
das Nações Unidas para Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (UNES-
CO) (2010), sobre educação para 
o século XXI, inclusive, enfatiza 
a necessidade de os educadores 
desenvolverem conhecimentos e 
habilidades fundamentais, con-
siderando um mundo complexo 
e em constante evolução. Logo, 
destaca a importância de quatro 
aprendizados essenciais ao longo 
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teses de doutorado, pesquisados 
em bases científicas como Scielo, 
Lilacs, periódicos da CAPES e 
biblioteca nacional de teses e dis-
sertações, considerando os três 
descritores: Formação docente 
e/ou avaliação docente e/ou ob-
servação em sala de aula.

Segundo Mattos (2015), às 
revisões de literatura são proces-
sos de busca, análise e descrição 
de determinado tema ou área do 
conhecimento, buscando uma 
maior delimitação sobre uma 
área de pesquisa. Essas revisões 
podem abranger artigos cien-
tíficos, obras publicadas, docu-
mentos acadêmicos em eventos, 
periódicos, registros históricos, 
monografias, teses, dissertações 
e relatórios governamentais, en-
tre outros.

Para esta pesquisa, como 
critérios de inclusão, foram con-

siderados textos publicados no 
período de dez anos, 2013 até 
2023, que tenham sido realizados 
e publicados no Brasil, uma vez 
que, considerando o objetivo ini-
cialmente proposto, o estudo visa 
identificar e avaliar a quantidade 
de estudos sobre a avaliação do-
cente e formação pedagógica no 
ensino superior no contexto Bra-
sileiro. Como forma de exclusão, 
foi considerado aqueles que não 
consideravam o ensino superior 
na área da saúde e que não tives-
sem sido desenvolvidos e publi-
cados no Brasil.

A análise dos dados procu-
rou caracterizar os artigos sele-
cionados quanto ao título, tipo/
natureza do estudo, local/insti-
tuição de publicação, autor e ano 
de publicação, bem como uma 
breve análise do conteúdo teóri-
co-metodológico, os quais foram 

organizados nos tópicos que se-
guem.

3 RESULTADOS

A partir dos descritores 
utilizados, foram encontrados 
quinze (15) artigos sobre o tema, 
no entanto, dez (10) deles esta-
vam voltados ao ensino funda-
mental ou ao ensino médio e um 
(1) realizado por pesquisadores 
brasileiros, porém, publicado em 
Portugal. Fator que levou a ex-
clusão deles da pesquisa.

Dos artigos utilizados, três 
(3) davam ênfase à formação con-
tinuada, sendo um (1) deles ape-
nas revisão de literatura (estudo 
da arte). Nenhum dos artigos 
avaliados tinha a observação em 
sala de aula como princípio para 
a formação pedagógica continua-
da. Vejamos o quadro a seguir.

Título Natureza Local de publicação Autor Ano

O processo de desenvolvimento do-
cente no ensino superior da área de 
saúde: revisão integrativa

Artigo Revista Espaço para 
Saúde

Carolina Tizzot de Munhoz 
Furtado
Ivete Palmira Sanson Zagone

2021

Formação docente no curso de Me-
dicina: como podemos melhorar? Artigo Revista Brasileira de 

Educação Médica

Danielle Bivanco-Lima
Giselle Burlamaqui Klautau
José Knopfholz Carolina Tizzot 
de Munhoz Furtado

2022

Formação e envolvimento docen-
te no ensino superior brasileiro em 
Saúde: fragilidades e fortalezas Artigo Revista Brasileira de 

Estudos Pedagógicos

Luiz Fernando Quintanilha
Mariana Araújo Pereira
Bruno Bezerril Andrade
Evelise Maria Labatut Portilho

2023

Fonte: Elaboração do autor

	► Quadro 1 – Textos que discutem a avaliação e formação docente no ensino superior em saúde.



Eduardo C. Rios Neto, Larissa N. B. de Sousa, Melissa S. Viana, Maria C. C. Aguiar, Lucas M. da Silva, Marcos Kubrusly
33

Revista Interagir - Ano XIX – v. 19 n. 126 Edição Suplementar, p. 30-35, abr./maio/jun. 2024 	 ISSN 1809-5771

Por fim, foi encontrada 
apenas uma (1) dissertação de 
mestrado que abordava a obser-
vação em sala de aula como meio 
de melhoria para formação dos 
docentes em ensino superior em 
saúde.

O artigo do Bivanco-Lima 
et al (2022) teve como objetivo 
avaliar as necessidades de desen-
volvimento, as práticas educacio-
nais utilizadas e a visão sobre o 
ensino na perspectiva de docen-
tes de graduação em Medicina, 
sendo realizado essa observação 
através de um estudo transversal 
com coordenadores das discipli-

as percepções dos professores de 
enfermagem sobre as metodo-
logias aplicadas em sala de aula. 
Foi avaliado o perfil do profes-
sor, realizado uma observação 
em sala de aula, preenchimento 
de questionários e visualização 
de vídeos de outros professores 
lecionando. Ao analisar os vídeos 
chegou-se à conclusão de que ha-

	 A partir da coleta de da-
dos, considerando as categorias 
elencadas e a tabulação dos dados 
dos trabalhos encontrados, parti-
mos para a observação dos con-
teúdos teórico-metodológicos. 
Vejamos.

O artigo do Furtado e Za-
gone (2021) objetivou pesquisar 
produções científicas, a partir de 
uma revisão integrativa sobre o 
processo de desenvolvimento do-
cente no ensino superior na área 
da saúde entre 2009 e 2019, pro-
curando avaliar a percepção do 
docente, o papel da Instituição 
de Ensino Superior e formação, 
educação continuada e desenvol-
vimento docente. Concluiu-se 
que, mesmo havendo cada vez 
mais um aumento no estímulo 
à formação do docente, ainda há 
uma escassez de projetos que en-
volvam e estimulem melhoria da 
formação, inclusive partindo da 
gestão das instituições.

	► Quadro 2– Textos que discutem a avaliação 

e formação docente no ensino superior em 

saúde a partir da observação em sala de aula

Fonte: Elaboração do autor

Título Natureza Instituição Autor Ano

Concepções dos professores de en-
fermagem quanto à adoção de me-
todologias de ensino em suas práti-
cas de sala de aula

Dissertação Universidade Federal 
de Pernambuco

Flávia gymena silva de andrade 2021

nas de graduação. Foi percebido 
que grande parte dos coordena-
dores tem motivação para parti-
cipar de práticas que melhorem 
a formação docente. Ainda, fo-
ram identificadas necessidade de 
atualização em métodos de ensi-
no e avaliação.

A pesquisa de Quintanilha 
et al (2023) investigou a formação 
e a atividade docente no ensino 
superior em Saúde, consideran-
do perfil, engajamento e princi-
pais percepções profissionais. Foi 
realizado um estudo transversal, 
quantitativo, de abordagem des-
critiva e analítica, que avaliou a 
capacitação didático-pedagógica 
e as percepções da atividade do-
cente. Uma das conclusões desse 
artigo foi a necessidade constan-
te de melhorar o corpo docente, 
através do processo de formação 
dos profissionais.

A dissertação de Andrade 
(2021) procurou compreender 

via uma dicotomia entre teoria e 
prática, sobretudo quando fala-
mos em professores profissionais 
de enfermagem, visto que não há 
um curso de formação de profes-
sores para esta área. Essa disser-
tação trouxe a reflexão acerca da 
prática docente de cada profes-
sor, havendo assim a necessidade 
de uma melhor formação pedagó-
gica.

4 DISCUSSÃO
Considerando os resul-

tados apresentados, observa-se 
baixa frequência de pesquisas 
que avaliam a formação docente 
no ensino superior em saúde no 
Brasil, inclusive considerando a 
observação em sala de aula como 
princípio para a proposição de 
formações pedagógicas continua-
das. Isso nos leva a refletir e con-
firmar a aversão que os docentes 
constroem acerca da avaliação de 
sua própria prática.
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A avaliação docente muitas 
vezes pode ser interpretada pelos 
professores como uma ação nega-
tiva e de caráter punitivo, levan-
do à alteração de seu olhar sobre 
esse mecanismo. Essa dificuldade 
de ser avaliado aumenta quando 
critérios de avaliação utilizados 
são pouco apropriados. (REIS, 
2011). Sendo assim, é necessário 
que ocorra uma modificação da 
percepção desse conceito, com 
vistas à potencialização da for-
mação do docente, melhorando 
seu desenvolvimento profissional 
e qualificando a oferta do ensino 
(VIEIRA, 2011).

A avaliação, além da forma-
ção pedagógica de professores, 
se faz muito importância para a 
melhoria da qualidade do ensino. 
Através delas, os professores têm 
a oportunidade de refletir sobre 
sua prática pedagógica e buscar 
aprimoramentos para melhor 
atender às necessidades dos alu-
nos, como apontam Reis (2011); 
Silva (2014) e Luckesi (2018). 
No entanto, ainda há desafios a 
serem enfrentados na formação 
continuada dos professores, espe-
cialmente no ensino superior em 
saúde, onde a escassez de progra-
mas voltados para a formação pe-
dagógica é uma realidade, como 
visto nos textos encontrados.

Considerando a visão dis-
cente, são observadas concepções 
que reforçam a necessidade de 
melhorias do processo de ensi-
no e aprendizagem por docentes, 
validando, assim, a importância 
da formação pedagógica conti-
nuada, como meio necessário ao 

desenvolvimento profissional. 
Ademais, concepções pedagógi-
cas centrada no perfil do aluno, 
podem proporcionar olhar mais 
crítico sobre o processo de en-
sino-aprendizagem (Alves et al, 
2019).

É evidente a carência de 
pesquisas voltadas para a ava-
liação da formação docente no 
ensino superior na área da saúde 
no Brasil. Essa falta se torna es-
pecialmente evidente quando se 
considera a importância da ob-
servação em sala de aula como 
fundamento para o desenvolvi-
mento de programas de forma-
ção pedagógica contínua.

Os estudos disponíveis, 
mesmo sendo pouco, enfatizam a 
urgência de aprimorar o processo 
de ensino e aprendizagem entre 
os docentes, destacando a forma-
ção pedagógica continuada como 
um recurso indispensável para o 
progresso profissional (Medeiros 
et al, 2020). Portanto, fica claro 
que mais estudos são necessários 
para preencher essa ausência e 
aprofundar nosso entendimento 
sobre a eficácia da formação do-
cente no contexto específico do 
ensino superior em saúde, impac-
tando diretamente na qualidade 
do ensino oferecido aos futuros 
profissionais da área.
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